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O ato de planejar consiste em uma 
importante tarefa de gestão e admi-
nistração que está relacionada com 
a preparação, organização e estrutu-
ração de um determinado objetivo. 
É  essencial na tomada de decisões 
e execução dessas mesmas tarefas. 
A ABOR, ao longo dos seus 20 anos de 
existência, se firmou em termos de re-
presentatividade nacional, amadure-
ceu e demonstra sua força de expres-
são através do seu engajamento com 
as suas associações regionais filiadas. 
Mas para atingir esses resultados, mui-
to planejamento foi feito, muitas reu-
niões e muita troca de ideias, e ainda 
precisamos planejar mais. 

O Brasil é um país de dimensões 
continentais, com um importante nú-
mero de ortodontistas que têm ne-
cessidades e expectativas diversas 
que precisam ser conhecidas para 
que possamos planejar nossas ativi-
dades associativas. Por isso, gosta-
ríamos de conhecer de vocês, asso-
ciados e não associados, quais são as 
suas expectativas em relação à ABOR. 
O que vocês esperam da ABOR? 

Com as respostas obtidas, pode-
remos atuar de maneira efetiva para o 
nosso público, criar mecanismos para 
estimular o novo membro e valorizar 
os já existentes e, assim, continuar 
fortalecendo a representatividade 
da ABOR. Para esse fim, preparamos 
questionários que serão distribuídos 
durante o X Congresso da ABOR e 
esperamos poder contar com a co-
laboração de cada um de vocês, 
respondendo-os e devolvendo-os no 
stand da ABOR que estará na expo-
sição comercial do nosso Congresso. 
Afinal, é através da sua opinião que 
vamos elaborar planos de ação para 
atingir os objetivos da nossa especia-
lidade. A ABOR representa você!

Neste número da gazeta, temos 
uma nova seção intitulada “Amparo 
Legal”, escrita pelo Dr. Luiz Carlos 
Barreto, ortodontista e advogado. 
A  proposta desta seção é ajudar o 
associado nas orientações legais 
para o exercício da nossa prática clí-
nica. Nesse primeiro artigo, Dr. Luiz 
Carlos fala sobre os direitos traba-
lhistas do ortodontista empregador. 

Ofereceremos a seção “Amparo Le-
gal” em todos os números da gazeta, 
com os mais diversos assuntos de 
origem jurídica, o que certamente 
irá lhe ajudar não apenas a conhecer 
seus direitos e deveres, mas também 
a se planejar.

E já que estamos falando de plane-
jamento, gostaríamos de ressaltar que 
estamos a quatro meses do nosso con-
gresso que foi preparado com todo o 
esmero para receber vocês. Será um 
evento grandioso com sete palestran-
tes internacionais, mais de 70 pales-
trantes nacionais, apresentações de 
temas livres e painéis científicos, ativi-
dades do Board Brasileiro de Ortodon-
tia (BBO), uma enorme feira comercial 
e, aliado a tudo isso, um local paradisía-
co que é o Costão do Santinho. Ainda 
dá tempo para se organizar e partici-
par dessa oportunidade ímpar que a 
ABOR, através da ABOR-SC, preparou 
com tanto empenho.

Esperamos encontrá-los em 
Florianópolis. 

Planejem-se! 
(www.congressoabor2015.com.br)

Planejar é preciso Flávia Raposo Gebara Artese
Presidente da ABOR
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No sábado, 11 de abril de 2015, a 
ABOR realizou a assembleia ordinária 
do conselho superior (CS) para de-
bater diversos temas de interesse da 
associação e da especialidade.

As providências que foram toma-
das para a transferência efetiva da 
ABOR para o Rio de Janeiro foram 
apresentadas pela presidente Flávia 
Artese. A transferência para a sede, 
repartida com a SBO, trará maior agi-
lidade e eficiência na administração 
sem aumento de custos, uma vez que 
a SBO concordou em apenas dividir 
os custos com a ABOR.

Devido a problemas internos das 
entidades estaduais do Mato Grosso, 
Tocantins e Amazonas, essas entida-
des tiveram seu desligamento aprova-
do pelo conselho superior. Os sócios 
que não desejem perder os benefícios 
dos membros da ABOR devem entrar 
em contato com a entidade estadual 
mais próxima do seu estado ou aque-
la com que têm maior afinidade para 
transferir sua filiação e garantir os seus 
benefícios de membros. Vale lembrar 
que os ortodontistas de qualquer es-
tado brasileiro que ainda não têm uma 
entidade de especialistas em ortodon-
tia filiada à ABOR poderão solicitar a 
filiação da sua entidade estadual à 
ABOR. Basta entrar em contato com a 
diretoria executiva e seguir as normas 
para a filiação que deverá ser aprova-
da em reunião do CS.

A novidade apresentada pela 
diretoria foi o novo site que está com 
um visual mais moderno e dinâmico, 
com maior visibilidade aos eventos 
da ABOR e das entidades estaduais 
filiadas. O site foi planejado para dar 
suporte também a algumas atividades 
administrativas da ABOR e das entida-
des estaduais. Ele tem uma área exclu-
siva do membro da ABOR onde estará 

ABOR realiza assembleia do conselho 
superior no Rio de Janeiro

Conselho superior da ABOR e diretoria executiva.

Dr. David Normando, Dra. Flávia Artese e 

Dr. Fabrício Lima.

disponível material informativo e de 
apoio à atividade profissional, como 
por exemplo, informações jurídicas. 
Além das novidades para os membros 
da ABOR, em breve estará disponível 
um site com informações voltadas aos 
leigos sobre temas relacionados à or-
todontia.

A programação científica do 
10º  Congresso da Internacional da 
ABOR foi apresentada pela comissão 
organizadora, com algumas modi-
ficações discutidas para melhorar a 
experiência dos participantes. A grade 
científica conta com diversos pales-
trantes de renome internacional, no 
Brasil e do exterior, que abordarão 
temas atuais de interesse para o orto-
dontista. Com o objetivo de aprimorar 
os congressos da ABOR, foram defi-
nidas diretrizes gerais a serem segui-
das nos próximos congressos, bem 
como foram feitas as inscrições para 
as cidades candidatas a sediar o con-
gresso ABOR de 2021. A próxima as-
sembleia do CS será realizada durante 
o 10º Congresso, em Florianópolis, no 
dia 08 de outubro.

abor
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Carlos Martins Coelho Filho
Faleceu, no dia 6 de março pas-

sado, na cidade de São Paulo onde 
procurou linimento para seu proble-
ma de saúde, o ortodontista mara-
nhense Prof. Carlos Martins Coe-
lho Filho. Nascido em São Luís, em 
3 de outubro de 1942, contava ele 72 
anos de vida. Deixou a prantear-lhe 
sua mãe, ainda viva, a esposa Rosa 
Maria, os filhos Fábio e Eduardo, os 
parentes e uma imensa quantidade 
de ex-alunos, colegas e amigos. 

O Prof. Carlos, ou Carlinhos 
como era carinhosamente tratado, 
graduou-se em Odontologia pela 
UFMA em 1966. Em 1969, concluiu 
especialização em Radiologia Odon-
tológica. Em 1970, foi admitido para o 
curso de pós-graduação em Ortodon-
tia da Unicamp e, em 1972, recebeu 
o título de mestre em Ciências em 
Ortodontia pela mesma universidade. 

Quando jovem, foi professor de 
Inglês em quatro escolas de línguas 
de São Luís. Também foi o responsável 
pela disciplina de Ortodontia da Fa-
culdade de Odontologia da UFMA, de 
1968 até sua aposentadoria em 1991. 
Dono de delicada destreza manual, 
manteve, até os dias atuais, suas ati-
vidades como ortodontista clínico. 
O que mais o caracterizou e o tornou 
conhecido e respeitado foi o desen-
volvimento de um dispositivo a que 
deu o nome de Aparelho de Protra-
ção Mandibular (APM). Por cerca de 
30 anos, o APM passou por uma série 
de modificações, mas sempre man-
tendo o objetivo inicial de ser um subs-
titutivo simples e inteligente da força 
extrabucal. Capa do Journal of Clinical 
Orthodontics, seu aparelho grangeou, 
inclusive, a admiração de renomado 
professor norte-americano. 

O Prof. Carlos foi procurar melhora 
para sua saúde em local distante da 
sua residência, vindo a falecer longe 
da sua São Luís. Não há como não re-
lacionar esse fato com o de seu con-
terrâneo Gonçalves Dias que buscou 

tratamento na Europa. Não obtendo 
bons resultados, voltou ao Brasil, mas 
aqui não chegou. A 27 km da praia, 
seu navio afundou e ele, que já estava 
moribundo, faleceu afogado. Entre-
tanto, como que antevendo isso, es-
creveu, ainda na Europa, belo poema 
por todos conhecido:

“Não permita Deus que eu morra
Sem que antes eu volte para lá;

Sem que desfrute os primores
Que não encontro por cá;
Sem qu´inda aviste as palmeiras,
Onde canta o Sabiá.”

Amigo Carlos: Todos desejamos 
que o seu céu seja cheio de palmei-
ras e sabiás. Muito obrigado por você 
ter existido.

Dante Bresolin

homenagem
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No dia 14 de março de 2015, a 
ABOR-ES realizou o curso que teve 
como tema “Novas formas de tra-
tamento ortodôntico utilizando 
mini-implantes.” A palestra foi minis-
trada pelo Prof. Carlo Marassi e os 
associados presentes puderam veri-
ficar a importância da utilização des-
ses novos dispositivos que facilitam 

os movimentos ortodônticos e via-
bilizam tratamentos antes conside-
rados impossíveis com os métodos 
tradicionais de ancoragem. O evento 
também contou com a participação 
de CDs de outras especialidades, 
como implantodontia e cirurgia bu-
comaxilofacial, o que tornou o tema 
ainda mais interessante, permitindo 

ABOR-ES ocupando seu espaço na 
ortodontia capixaba

maior interação entre os profissionais 
e maior divulgação da ortodontia. 
Esse foi o primeiro curso do ano da 
ABOR-ES que pretende continuar 
oferecendo a seus associados even-
tos com assuntos ligados ao exer-
cício de nossa especialidade, bus-
cando, assim, um crescimento da 
ortodontia brasileira.

Dr. Tony Vieira, Dra. Karine Pimentel e 

Dra. Licia Pacheco.

Dr. Carlo Marassi, Dra. Deise Lima Cunha e 

Dr. Tony Vieira.

 Dr. Carlo Marassi e diretoria da ABOR-ES.

O curso teve início com lotação completa.

Dr. Roberto Carlos Brandão, Dra. Deise Lima 

Cunha, Dr. Carlo Marassi.

Dr. Carlo Marassi apresentando o curso para 

a sala lotada.

abor-es
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A diretoria da SOGAOR reunida na PUCRS em evento de fi nalização: 

“Conversas cruzadas I.”

Diretoria da SOGAOR reunida com a Presidente 

da ABOR Nacional, Prof. Dra. Flávia Raposo Gebara 

Artese, em curso sobre os “Limites do tratamento 

ortodôntico” em abril deste ano.

Entrega dos certifi cados aos palestrantes Susana Maria Deon Rizzatto, 

Eduardo Silveira Ferreira e Milton Farret. Evento de fi nalização do ano de 

2014: “Conversas cruzadas I.”

Programação de 2015 iniciada com o 
curso da Dra. Flávia Artese

A SOGAOR finalizou 2014 com 
chave de ouro com a nova e descolada 
proposta de curso que foi carinhosa-
mente denominado de “Conversas 
cruzadas.” Os Professores Susana Ma-
ria Deon Rizzatto (PUCRS), Eduardo 
Silveira Ferreira (UFRGS) e Milton Far-
ret (UFSM) trouxeram casos ortodôn-
ticos sobre um tópico polêmico, fa-
zendo com que o publico interagisse 
de forma constante. O sucesso foi tão 
grande que já está agendada a segun-
da edição!

A programação de 2015 foi ini-
ciada no dia 10 de abril, em Porto 
Alegre, com o curso da Dra Flávia 
Artese (Presidente da ABOR) sobre 
os “Limites do tratamento ortodôn-
tico.” Para  maio e setembro, está 
agendado o ”Café com professor”, 
com o Dr. Fabricio Finamor (29/05) e 
Dra. Edela Puricelli (19/09), retoman-
do um evento importante para a tro-
ca de ideias e fomentação de discus-
sões nos grupos de estudos sobre 
DTM e cirurgia ortognática. 

A SOGAOR, em parceria com a 
ABO/RS, está organizando os cursos 
de ortodontia da 15a Jornada Odon-
tológica Sul Riograndense/2015 que 
acontecerá nos dias 28 e 29 de agos-
to, em Canela, na serra gaúcha. Estão 
confirmados os Drs. Roberto Brandão 
(ES), Alexandre Moro (PR) e Rolf Faltin 
(SP) para os cursos de ortodontia. 

sogaor
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A ABOR-PA elegeu, no dia 10 de 
março de 2015, sua nova diretoria com 
a seguintes composição:

Presidente 
Dr. Fabrício Viana Pereira Lima
Vice-presidente 
Dra. Paloma Bezerra Bahia Silva
1º Secretário 
Dr. Marcelo de Carvalho Paiva
2º Secretario 
Dr. Graziane Olimpio Pereira
1º Tesoureiro 
Dr. Eurico de Barros Corrêa Neto
2º Tesoureiro 
Dr. Paulo Fernando M. de Figueiredo
Diretor científico 
Dr. Gustavo Antônio Martins Brandão
Diretor de informática 
Dr. Rodolpho Lobão Cecim
Diretora social 
Dra. Isabela Haber de Souza Lobato

ABOR-PA elege nova diretoria

Diretoria eleita da ABOR-PA.

G&M Orthodontics
Av. Angélica, 1.996 - cj. 1101 - Higienópolis

São Paulo/SP • Brasil
Telefax: +55 (11) 3661-8100

www.gm-orthodontics.com.brwww.gm-orthodontics.com.br
fb.me/GMOrthodontics twitter.com/GMOrthodontics

Produto alemão.
Confiança nos altos padrões de qualidade.

TruKlear®
o máximo em beleza!

O novo bracket
autoligado 100% estético 
da Forestadent.

publicidade_G&M_Gazeta-ABOR_2015.indd   1 25/06/2015   10:08:45

abor-pa
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A Associação Brasileira de Orto-
dontia e Ortopedia Facial – Seção 
Goiás (ABOR-GO) realizou, em Goiâ-
nia-GO, entre os dias 26 e 28 de mar-
ço, o 8º Congresso Internacional de 
Ortodontia com o tema “O conheci-
mento é a chave.” Segundo o presi-
dente da ABOR-GO, Fábio Santana, 
o evento foi um marco na história da 
associação não só pelo formato que 
agrega uma feira comercial, mas pela 
dinâmica de relacionamento com os 
associados e profissionais da odonto-
logia. O congresso insere-se em um 
contexto de aprendizado, qualificação 
e troca de experiências que, somado a 
capacitações e a uma série de outras 
atividades com esses objetivos, con-
tribuirá para o fortalecimento profis-
sional do ortodontista. “Ao longo dos 
anos, o congresso vem cumprindo 
um importante papel de facilitador 
do aperfeiçoamento profissional e de 

valorização da ortodontia em Goiás”, 
ressalta Fábio. 

A abertura solene do 8º Congresso 
Internacional de Ortodontia, no dia 
26 de março, contou com a partici-
pação dos congressistas, expositores 
e apoiadores, além de autoridades 
governamentais da área de saúde do 
estado de Goiás e do município de 
Goiânia. Durante a solenidade, o pre-
sidente do congresso afirmou que 
não há crescimento, senão pelos estu-
dos. “Nós, da ABOR-GO, acreditamos 
profundamente no desenvolvimento 
por meio do conhecimento. Não é 
por outra razão que não poupamos 
esforços para realizar, a cada dois 
anos, uma nova edição do congresso 
internacional com o que há de mais 
recente na ortodontia mundial”, afir-
mou Charles Moraes em seu discurso. 

Nos últimos anos, o congresso 
internacional da ABOR-GO vem 

ABOR-GO promove aperfeiçoamento 
profissional e valorização do ortodontista

fortalecendo parcerias de empresas 
do setor e correlatos para a exposi-
ção de produtos e serviços para os 
congressistas, em um espaço espe-
cialmente formatado com estandes e 
áreas de convivência. A feira comer-
cial contou, em 2015, com a participa-
ção da NF Ortho, Orthomundi, Dentral 
Press, Unident, Única Dental, Goiânia 
Orthocenter, Doctor Shop, American 
Orthodontics, além de representantes 
de outros segmentos como a Brook-
field/Criativa e a Nova DFL. Os patro-
cinadores desta edição do congresso, 
Orthometric, Dental Adelar e C.I.R.O, 
também apresentaram produtos e 
serviços especializados.

TEMAS ATUAIS
Ponto forte da programação, as pa-

lestras apresentaram soluções como 
a Orthológica, além de soluções ci-
rúrgicas e não cirúrgicas. A estética, 

Renomados profissionais e estudiosos da ortodontia, incluindo o Dr. Tung Nguyen, 
professor da University of North Carolina, apresentam, em Goiânia (GO), um panorama 
atualizado de temas como “O impacto de novas tecnologias na clínica ortodôntica.”

Comissão organizadora do congresso da 

ABOR-GO.
Feira comercial.

abor-go
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Feira comercial.

8º Congresso de Ortodontia da ABOR-GO.

8º Congresso de Ortodontia da ABOR-GO.

8º Congresso de Ortodontia da ABOR-GO.

a ortodontia lingual e a inter-relação 
orto-perio-implante também integra-
ram os temas abordados. “A progra-
mação científica foi cuidadosamente 
elaborada para atender diferentes ne-
cessidades de conhecimento do or-
todontista e contou com profissionais 
que reconhecidamente são referên-
cias nos temas trabalhados”, explica o 
coordenador científico da ABOR-GO, 
Iury Oliveira Castro. O time de pales-
trantes foi composto pelos cirurgiões 
dentistas Carlos Alberto Gregório 
Cabrera, Alexandre Câmara, Marcos 
Gabriel Prieto, Luiz Fernando Naldi, 
Maurício Sakima, Osvaldo Magro Filho, 
além do Dr. Tung Nguyen. 

A programação também incluiu 
curso para acadêmicos, ministrado 
pelo consultor Plínio Tomaz que falou 
sobre como iniciar a vida profissio-
nal, e curso para auxiliares, realizado 
pela consultora Gleice Oliveira com o 
tema: “Técnicas Disney de excelência 
em atendimento ao cliente.” O evento 
também apresentou pôsteres científi-
cos e clínicos.
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“Dentes demasiadamente desalinhados são mais do que feios, sugerem descaso com a saúde 
bucal e até falta de consideração com as pessoas submetidas à visão deles.” Revista Veja (2011).

Qual é o juízo de valor que a 
sociedade faz da nossa especialidade?

Uma matéria da revista Veja, publi-
cada em janeiro de 2011, mencionava 
que “dentes gastos, manchados ou de-
masiadamente desalinhados são mais 
do que feios, sugerem descaso com a 
saúde bucal e até falta de consideração 
com as pessoas submetidas à visão 
deles.” Talvez essa frase seja um pouco 
forte, mas nos dá uma ideia de como 
o leigo enxerga as nossas tão conheci-
das más oclusões, além de expressar, 
de uma maneira muito clara, que den-
tes alinhados e nivelados numa face 
harmônica são condições essenciais 
para uma boa aceitabilidade social. 

Aparentemente, a equação pro-
fissional disponível + maior acesso da 
sociedade seria muito promissora para 
a odontologia como um todo e, em 
particular, para a ortodontia, uma vez 
que a maior acessibilidade por parte da 
população traz consigo um maior inte-
resse pelos bons frutos que um sorriso 
equilibrado traz para a qualidade de 
vida e a perspectiva de sucesso pro-
fissional. No entanto, essa promissora 
perspectiva não vem se confirmando 
ao longo dos anos.

Isso decorre de uma série de fato-
res, inclusive mercadológicos, como 
a lei básica da oferta e procura. No 
entanto, não há como negar que um 
problema histórico dentro da nossa 
especialidade é a forma de cobrança 
dos honorários que no Brasil sempre 
foi aparelho + manutenções, contri-
buindo de maneira significativa para 
esse quadro de desequilíbrio que en-
contramos. Todos nós sabemos que 
o grande custo de um tratamento or-
todôntico não está no aparelho, nem 
tampouco na troca de fios que fazemos 

mensalmente durante o tratamento. 
Se somarmos todos os investimentos 
que fizemos desde a graduação em 
odontologia, passando pelos cursos de 
aperfeiçoamento, especialização, atu-
alização, congressos, livros, assinatura 
de revistas científicas, investimento em 
estrutura física, impostos, funcionários, 
etc., já encontraríamos rapidamente 
uma soma de investimentos muito 
mais impactantes no exercício da nos-
sa profissão. No entanto, não consegui-
mos agregar esses valores ao binômio 
aparelho-manutenções.

Talvez a cobrança de honorários 
baseada nos resultados clínicos al-
mejados, isto é, a cobrança do trata-
mento completo dentro das nossas 
possibilidades terapêuticas, fosse 
uma forma mais inteligente de con-
vencermos os nossos pacientes so-
bre a importância de fatores como a 
formação intelectual do profissional, 
a experiência clínica, a segurança e a 
confiança adquiridas com um atendi-
mento humanizado e personalizado. 
Na cobrança pelo tratamento com-
pleto (fechado), o paciente é infor-
mado sobre o custo total, indepen-
dente do tempo de tratamento, o 
qual pode ser parcelado. Essa é uma 
grande vantagem, pois o paciente terá 
data para iniciar e terminar de pagar, 
o que certamente lhe proporcionará 
melhor planejamento financeiro, além 
da confiança gerada na relação entre 
o paciente e o profissional.

A sociedade precisa reconhecer a 
ortodontia como uma especialidade 
em que abnegados profissionais 
investem anos de estudo e dedica-
ção no aperfeiçoamento de suas 

acuidades clínicas para aprender 
uma difícil tarefa que é diagnosticar, 
prognosticar, tratar e manter uma má 
oclusão corrigida, dando ao paciente 
plenitude funcional, estética e psico-
lógica. Os benefícios ofertados pela 
nossa especialidade vão além de um 
sorriso belo, temos a capacidade, em 
inúmeras circunstâncias, de mudar a 
perspectiva de vida das pessoas, e isso 
não deveria ser cobrado como meras 
manutenções e simples aparelhos. Pre-
cisamos mudar o nosso enfoque e con-
vencer as pessoas de que oferecemos 
resultados com a capacidade de impac-
tar positivamente a qualidade de vida e 
a autoestima delas para o resto de suas 
vidas, como definitivamente ocorre nos 
pacientes planejados combinando orto-
dontia e cirurgia ortognática.

Essas considerações não represen-
tam a verdade absoluta, mas talvez nos 
incentivem a refletir sobre como o con-
ceito da ortodontia na sociedade está 
em um caminho de involução, na con-
tramão do desenvolvimento que tes-
temunhamos nos trabalhos científicos 
e na evolução tecnológica industrial. 
Isso tem tornado o tratamento orto-
dôntico cada vez mais abrangente, es-
tético, confortável e rápido. O cenário 
é perfeito para passarmos a valorizar 
o intelecto em detrimento da mecâ-
nica (manutenção, aperto ou troca de 
borrachas) e da assistência técnica 
(instalação de aparelho, aparelhar o 
paciente ou colocar um anel) em que 
transformamos a nossa especialidade. 
Precisamos sair desse quadro caótico 
urgentemente, talvez possamos come-
çar pela cobrança mais adequada dos 
nossos honorários. Pensem nisso! 

abor-df
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A ABOR-SP, buscando a atualização 
científica dos associados e com o intui-
to de contemplar os vários segmentos 
e técnicas da nossa especialidade, reali-
zou, nos dias 25 e 26 de abril, na cidade de 
Campinas, o Encontro Brasileiro Meaw 
Geaw. O curso foi ministrado pelo pro-
fessor e reitor Sadao Sato, da Kanagawa 
Dental University do Japão, pela primei-
ra vez no Brasil. Prof. Sadao é pioneiro 

ABOR-SP realiza encontro da técnica 
Meaw Geaw com a vinda do Prof. 
Sadao Sato ao Brasil pela primeira vez 
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na técnica Meaw Multiloop Edgewise 
Arch Wire e desenvolveu um conceito 
que relaciona plano oclusal posterior, 
discrepância posterior e adaptação 
mandibular. O curso abordou o trata-
mento das más oclusões com controle 
do plano oclusal e dimensão vertical. 
No encontro, o Prof. Roberto Velasquez 
Torres, da Colombia, também ministrou 
aula com o tema “Laterognatia tratada 

com Geaw-Gunmental.” Houve muito 
interesse e a plateia lotou o auditório 
do hotel. A programação científica e 
social agradou bastante aos colegas 
que vieram de vários pontos do país, 
com expressiva presença de colegas 
de Fortaleza, dentre outras regiões. 
Foi  uma oportunidade muito boa de 
troca de conhecimento, experiências 
e congraçamento. 

Grupo de colegas na confraternização ao final do curso.Vista parcial da plateia durante o curso.

Da esquerda para direita, Dr. Carlos Parenti Filho, Dra. Laura Carvalho, Dra. 

Ivana Garbui, Prof. Sadao Sato, Dra. Daniela Storino, Dr. Antonio Roberto 

Munhoz e Dr. Marcelo Jassogne Viola.

Da esquerda para a direirta, Dr. Carlos Parenti Filho, Vice-

Presidente ABOR SP, Prof. Roberto Velasquez Torres, Dr. Marcelo 

Jassogne Viola, Presidente, Prof. Sadao Sato e Dra. Ivana Garbui, 

diretora da secretaria ABOR SP.

abor-sp
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Entre os dias 4 e 7 de março deste 
ano, a ABOR participou do Congresso 
Mexicano de Ortodontia, representada 
por sua presidente Dra.  Flávia Artese e 
seu ex-presidente Dr. Ricardo Machado 
Cruz. O congresso foi presidido pelo 
Dr. José Maria Robles Gil e contou com 
a ilustríssima presença do Dr. Roberto 
Justus, presidente da WFO.

Durante as atividades do congresso, 
houve a assembleia geral ordinária da 
ALADO, entidade à qual a ABOR é filiada e 
faz parte do conselho superior. A ALADO 
é presidida pelo Dr. Kurt Faltin Jr. e tem 
como objetivo congregar as associa-
ções de ortodontia dos países da Amé-
rica Latina, contando hoje com a filiação 
de mais de 21 associações das Américas 
e do Caribe (www.alado.org.br).

Vários outros assuntos foram abor-
dados durante a assembleia, como a 
revisão estatutária da ALADO, a par-
ticipação dos países membros e sua 
representatividade junto à WFO, além 
dos assuntos que serão discutidos no 
Brasil durante a próxima assembleia da 
ALADO que ocorrerá durante o 10o Con-
gresso da ABOR. Entretanto, a principal 
finalidade da assembleia foi eleger a 
próxima diretoria para os anos de 2015 a 
2020, ficando assim composta:
Presidente: 
Dr. José Fernando Silva Esteves Raffo 
(Peru)
Secretário: 
Dr. German Puerta Salazar 
(Colômbia)	
Tesoureiro: 
Dr. Omar Alejandro Bentarcourt 
Ibarra 
(Venezuela) 
Diretor científico: 

Dr. Ricardo Machado Cruz 
(Brasil)
Diretor de comunicação e marketing:  
Dra. Maria Del Rocio Casasola Arias 
(Costa Rica/representante FAOCA)

A nova diretoria será empossada 
no dia 9 de outubro de 2015 durante 
o 10º  Congresso da ABOR em Santa 
Catarina. Recebam nossas congratula-
ções e votos de sucesso.

Além das atividades associativas, 
a ABOR foi representada nas atividades 
científicas através das palestras profe-
ridas pelo Dr. Ricardo Machado Cruz. 
A primeira palestra foi intitulada “A inte-
gração da ortodontia com os avanços 
interdisciplinares” e fez parte da grade 
principal do evento. A segunda palestra 
fez parte das Comidas Ortodoncicas em 
que a palestra era proferida durante um 
almoço por adesão dos congressistas. 
Foi um sucesso absoluto, com lotação 
esgotada. O assunto abordado foi “Or-
todontia em paciente em fase de den-
tição decídua e mista.” Congratulamos 
o Dr. Ricardo pelo êxito e por ter repre-
sentado tão bem a ortodontia brasileira.

Agradecemos à Associação Me-
xicana de Ortodontia pelo carinho e 
atenção com que fomos recebidos e a 
parabenizamos pela organização des-
se memorável congresso.

Eleição da nova diretoria da ALADO durante 
o Congresso Mexicano de Ortodontia

Conselho superior da ALADO durante a 

assembleia geral.

Dr. José Maria Robles Gil abrindo as atividades 

do Congresso Mexicano de Ortodontia.

Dra. Julia Harfin (Argentina), secretária da 

ALADO e Dr. Kurt Faltin Jr (Brasil), Presidente 

da ALADO.

Dr. José Maria Robles Gil (ao centro), presidente 

da Associação Mexicana de Ortodontia, 

Dra. Flávia Artese (à direita), presidente da ABOR 

e Dr. Fernando Silva Esteves Raffo (à esquerda), 

presidente eleito da ALADO.

Dr. Ricardo Machado Cruz recebendo seu 

certificado ao final de sua palestra.

alado
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Sempre que se discute direitos 
trabalhistas, os deveres do 
empregador, assim como os direitos 
dos empregados, são ressaltados.

Nesta coluna, iremos abordar o 
direito do trabalho com foco nos inte-
resses do ortodontista empregador e 
seus direitos na relação de emprego 
com seus funcionários.

A prestação de serviços de saúde 
por parte do ortodontista requer 
auxílio constante de funcionários para 
que seus objetivos sejam alcançados. 

Ressalta-se que o empregador 
tem responsabilidade direta sobre 
os atos dos seus funcionários, ou 
seja, o empregador assume os ris-
cos de sua atividade, suportando 
tanto os resultados positivos quanto 
os negativos.

Dessa forma, é de fundamental 
importância que o ortodontista exerça 
os poderes inerentes à condição de 
empregador, como veremos a seguir.

PODER DE DIREÇÃO

O poder de direção do ortodontista 
empregador em relação ao empregado 
decorre do poder de comando, esta-
belecendo inclusive normas disciplina-
res. Sendo assim, o empregador dirige 
a atividade da pessoa e não a pessoa.

O empregado é um trabalhador 
subordinado e está sujeito ao poder 
de direção do empregador que, por 
sua vez, define como serão desenvol-
vidas as atividades do empregado de-
correntes do contrato de trabalho.

Todavia, o poder de direção encon-
tra limites, devendo respeitar a boa fé 
e a legalidade.

O poder de direção do ortodontista 
compreende não só a organização de 
suas atividades, mas também o controle 
e a disciplina do trabalho de acordo 
com os fins do empreendimento. 

PODER DE ORGANIZAÇÃO

Além de determinar o cargo, a 
função e o horário de trabalho dos 
empregados, o ortodontista poderá 
regulamentar o trabalho ao elaborar o 
regulamento do consultório ou clínica.

REGULAMENTO DO 
CONSULTÓRIO

O regulamento é um conjunto siste-
mático de regras estabelecidas pelo orto-
dontista para tratar de questões de ordem 
técnica e disciplinar no âmbito da clínica, 
organizando o trabalho e a produção.

O regulamento deve conter todas 
as normas exigidas pela vigilância sani-
tária, como o uso de equipamentos de 
proteção individual, etc. A forma como 
a recepcionista atende ao telefone, 
trata os pacientes e os ortodontistas da 
clínica, dirigindo-se a eles como doutor 
ou doutora, deve ser clara, mantendo 
a hierarquia necessária. É importante 
determinar a forma de se vestir, a 
apresentação dos cabelos, das unhas, 
o uso de perfumes e maquiagem, além 
da postura.

Direitos trabalhistas do ortodontista 
empregador

O regulamento também deve 
abordar o horário de funcionamento 
da clínica, as condições, a natureza, 
a qualidade e a quantidade dos 
serviços, a utilização de máquinas, 
equipamentos, vestiários e armários, 
a  proibição da comercialização de 
produtos na clínica, o uso da impres-
sora e da internet e as normas a res-
peito de danos causados pelo empre-
gado ao consultório. 

Igualmente, deve prever a proibição 
do consumo de bebidas alcoólicas, ci-
garro e drogas. Também deve tratar 
das normas sobre o consumo de ali-
mentos e amamentação, proibido em 
determinadas áreas do consultório por 
razões de biossegurança. 

Dessa forma, o regulamento também 
impõe normas aos pacientes, na medida 
em que restringe o acesso a determina-
das áreas e impede a comercialização de 
produtos no interior da clínica, etc.

No Brasil, o regulamento de em-
presa independe de qualquer homo-
logação por parte do Estado para que 
possa ter validade. 

O regulamento não se confunde 
com o contrato de trabalho. A partir 

amparo legal
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do momento em que o empregado 
toma conhecimento do regulamento, 
ele adere ao seu contrato de trabalho. 

O contrato deve prever a existência 
do regulamento, a compensação de 
horas trabalhadas, a possibilidade de 
ressarcimento ao empregador por 
danos causados pelo empregado e a 
possibilidade de transferência do em-
pregado para outro cargo ou função.

O regulamento deve ser afixado em 
local visível aos empregados e entregue 
a cada funcionário mediante recibo.

PODER DE CONTROLE

O ortodontista tem o direito de 
fiscalizar e controlar as atividades de 
seus empregados. A própria marcação 
do cartão ponto ou o preenchimento 
do livro ponto é decorrente do poder 
de fiscalização do empregador sobre o 
empregado, de modo a verificar o cum-
primento do seu horário de trabalho.

Durante o horário do trabalho, 
o  empregado está à disposição do 
empregador. Deve produzir aquilo que 
o empregador lhe pede. Logo, pode ser 
fiscalizado, por exemplo, para verificar se 
não está utilizando a internet para fins 
pessoais, sem relação com o serviço.

Considera-se lícita a instalação 
de câmeras e microfones no local de 
trabalho para fiscalizar o empregado, 
desde que não violem a intimidade do 
trabalhador, nem sejam vexatórios. 

Quanto à possibilidade de revista do 
empregado, embora haja previsão no re-
gulamento, deve ser evitada por motivo 
de divergência das decisões judiciais.

PODER DISCIPLINAR

O ortodontista pode estabelecer 
sanções, principalmente para manter 
a ordem e a disciplina no consultório. 

O empregado poderá ser 
advertido (verbalmente e por escrito) 
e suspenso. As palavras admoestação 
ou repreensão são usadas como sinô-
nimo de advertência. A advertência 
muitas vezes é feita verbalmente na 
primeira falta. Caso o empregado rei-
tere o cometimento da mesma falta, 
deverá ser advertido por escrito. 
Na próxima falta, deverá ser suspenso. 

O empregado não poderá ser 
suspenso por mais de trinta dias. 

Normalmente, é suspenso de um a 
dez dias, sem receber salário nesse 
período. Se o empregado persistir no 
cometimento da mesma falta, poderá 
ser demitido por justa causa.

Não é necessário, contudo, 
que haja gradação nas punições 
do empregado que poderá ser 
dispensado por justa causa direta-
mente, sem antes ter sido advertido 
ou suspenso, desde que a falta por ele 
cometida seja realmente grave. 

Ressalta-se que a punição deve 
ser imediata, sob pena de caracterizar 
o perdão da falta. Também importa 
salientar que para cada falta dever ser 
aplicada apenas uma punição.

O poder de punição do 
empregador deve ser exercido com 
boa fé. O objetivo da punição deve 
ser pedagógico, mostrar ao funcio-
nário que está errado e que não deve 
cometer a mesma falta novamente. O 
uso do poder de punição por parte do 
empregador em desacordo com as fi-
nalidades implica em excesso ou abu-
so de poder.

DESCONTOS SALARIAIS

Não existe lei que determine o 
prazo para o funcionário apresentar o 
atestado médico que justifique a falta 
ao serviço. O prazo mais comum é o 
de 48 horas. Após esse prazo, o orto-
dontista poderá negar o recebimento 
do atestado e registrar a falta ao traba-
lho no livro ponto do empregado.

Outra informação importante a res-
peito dos descontos salariais por falta é a 
de que o empregador poderá descontar 

Luiz Carlos Neto Pacheco Barreto

Contato através do e-mail: 
dr.luizcarlosbarreto@uol.com.br

um dia de salário referente ao domingo 
quando o funcionário não completar 
toda a jornada de trabalho semanal. 

Isso significa dizer que se o empre-
gado faltar injustificadamente, deverá 
deixar de receber o salário relativo 
ao dia da falta, ao domingo e, se na 
mesma semana da falta ainda houver 
um feriado, deverá perder esse dia 
também. Ressalta-se que se o empre-
gado chegar atrasado mais de 15 minu-
tos apenas um dia da semana, deverá 
também perder o domingo.

As condutas acima descritas devem 
ser exercidas desde o início do contrato 
de trabalho do funcionário. Isso signifi-
ca que se o empregador oferecer uma 
condição mais benéfica ao emprega-
do, esta não mais poderá ser alterada.

Por fim, disponibilizamos, no 
site da ABOR, modelos de carta de 
advertência disciplinar, suspensão dis-
ciplinar e regulamento de consultório 
para serem adaptados e utilizados pe-
los ortodontistas em sua clínica diária. 
Reiteramos a necessidade da cons-
tante reavaliação da relação de traba-
lho no consultório e contamos com a 
colaboração dos colegas ortodontis-
tas com críticas, dúvidas e sugestões.
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BBO, onze anos de existência!
O Board Brasileiro de Ortodontia 

e Ortopedia Facial (BBO) completou, 
em março de 2015, onze anos de exis-
tência. A entidade segue se fortale-
cendo no firme propósito de trabalhar 
pela valorização e engrandecimento 
da especialidade.

 Nos dias 24, 25, 26 e 27 de março, 
aconteceu sob a presidência do 
Prof. Dr. Eustáquio Araújo, na agradável 
capital mineira, o 11º Exame Anual de 
Certificação do BBO. O evento foi com-
posto por quatro atividades. Na  fase I 
do exame, prova escrita sobre diagnós-
tico e planejamento ortodôntico, po-
dem participar desde especialistas re-
cém-formados até aqueles com maior 
tempo de experiência.

 Na fase II, destinada a especialistas 
com clínica formada, cada candidato 
apresentou seis casos clínicos tratados 
seguindo a formatação e as caracterís-
ticas descritas no site www.bbo.org.br. 
Cabe ressaltar que, desde que apto, 
o candidato pode se submeter às 
fases I e II no mesmo exame. Em Belo 
Horizonte, foram 21 candidatos na fase 
I, sete candidatos na fase II e dez candi-
datos que se submeteram às fases I e II 
simultaneamente.

O terceiro evento foi o exame de 
recertificação destinado aos  diplo-
mados. Para os diplomados até 2011, 
o prazo de validade do diploma de 

certificação é de dez anos. A  partir 
de 2012, o prazo passou a ser de seis 
anos. No exame de recertificação, o 
diplomado deve apresentar um caso 
tratado para fazer a revalidação do seu 
diploma. Neste ano, os diplomados de 
2005 se submeteram ao exame. 

Por fim, foi ministrado, em um pe-
ríodo de 4 horas, o curso de orienta-
ção para o exame da fase II. Embora 
não tenha caráter obrigatório, nesse 
exame os participantes têm a oportu-
nidade de se familiarizar com os mé-
todos para seleção e preparação dos 
casos clínicos com vistas à submissão 
ao exame da fase II. Foram 27 partici-
pantes e, por ser de natureza teórico-
-prática, houve grande interação entre 
o ministrante e os participantes.

 Os candidatos aprovados na 
fase II dos exames realizados em 
2014, na cidade de Porto Alegre, e 
em 2015 em Belo Horizonte, serão 
publicamente diplomados durante 
o jantar oficial do 10º  Congresso da 
Associação Brasileira de Ortodontia e 
Ortopedia Facial a ser realizado entre 
os dias 7 e 10 de outubro, na cidade 
de Florianópolis-SC (www.abor.org.br).

Durante o exame em Belo Horizonte, 
aconteceu a posse do novo diretor-pre-
sidente do BBO, Dr. Roberto Rocha. A 
cada ano, é eleito um novo membro in-
tegrante para a diretoria. Esse membro 

entra na posição de 4º diretor e vai 
anualmente subindo uma posição até 
chegar ao cargo de diretor-presiden-
te. Em Belo Horizonte, foi eleito o novo 
integrante da diretoria que passa a ser 
assim composta:

Diretor-presidente: 
Roberto Rocha - SC
Diretor presidente eleito: 
Carlos Alberto Estevanell Tavares - RS
Diretor-secretário: 
Jonas Capelli Jr. - RJ
Diretor-tesoureiro: 
Roberto Carlos Brandão - ES
1º diretor: 
Marcos Alan Vieira Bittencourt - BA
2º diretor: 
Guilherme de Araújo Almeida - MG
3º diretor: 
Mirian Aiko Nakane Matsumoto - SP
4º diretor: 
José Valladares Neto - GO

O 12º Exame Anual de Certificação 
do BBO acontecerá nos dias 30 e 31 
de março, 01 e 02 de abril de 2016, na 
cidade de Florianópolis – SC. As inscri-
ções já podem ser feitas através do site 
www.bbo.org.br. Programe-se.

Candidatos realizando a fase I do exame 2015.
Vista parcial da organização das mesas com 

os casos clínicos da fase II do exame 2015.

Diretoria do BBO presente no exame 2015. 

Da esquerda para direita: Dr. Roberto Carlos 

Brandão; Dr. Carlos Alberto Estevanell Tavares; 

Dr. Roberto Rocha; Dr. Eustáquio Araújo; 

Dr. Jonas Capelli Jr.; Drª. Mirian Aiko Nakane 

Matsumoto; Dr. Marcos Allan Vieira Bittencourt 

e Dr. Guilherme de Araújo Almeida.

BBO

Mecanismo com ligação de Nitinol 
e trava de segurança.
Não solta e evita deformações 
durante o tratamento.

Bracket autoligado passivo.
Baixo atrito do início ao � nal 
do tratamento.

Base com dupla curvatura e malha 
com espaçamento de 80 µ.
Melhor adaptação e adesão con� ável.

Aço de altíssima qualidade.
Evita deformações durante o 
tratamento.

Cantos arredondados.
Oferecem maior conforto ao paciente.

Mecanismo com ligação de Nitinol 

Não solta e evita deformações 

Bracket autoligado passivo.
Baixo atrito do início ao � nal 

Base com dupla curvatura e malha 
com espaçamento de 80 µ.

Aço de altíssima qualidade.
Evita deformações durante o 
tratamento.

Oferecem maior conforto ao paciente.

Para saber mais, acesse manualportia.com.br e con� ra informações especiais sobre o sistema autoligado de melhor 
custo-benefício do mercado preparadas pelo Dr. Pedro Paulo Dalla.

Amplo espaço sob as aletas.
Permite uso de ligadura 
quando necessário.

A melhor relação
Autoligados Portia

Brackets Metálicos

Acompanhe-nos

facebook.com/3MOrtodontia

Portal 3M Health Care Academy

www.3m.com.br/3mhealthcareacademy

custo x benefício do mercado
Disponível nas prescrições 
MBT, Roth e Capelozza I.

Br
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Ravindra 
Nanda

Peter
Buschang

Sebastian
Baumgaertel

Birte 
Melsen

Sam 
Daher

Maria Laura 
Irurzun

Lorenzo 
Franchi

Promoção

Realização

Patrocínio Ouro

Patrocínio Prata Patrocínio Bronze

Categorias Virada de Preço PRORROGADA!
Até 31/08/2015 Até 24/09/2015 Após 24/09/2015 e 

no local

Sócios ABOR R$ 650,00 R$ 750,00 R$ 850,00

Não-sócios ABOR / ALADO R$ 820,00 R$ 930,00 R$ 1.050,00

Alunos de
pós graduação R$ 580,00 R$ 685,00 R$ 800,00

Acadêmicos de Odontologia R$ 580,00 R$ 685,00 R$ 800,00

Sócio ALADO R$ 650,00 R$750,00 R$ 850,00
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10º Congresso Internacional da ABOR 
em Florianópolis - SC

A ortodontia brasileira vive um mo-
mento muito importante com grande 
evolução científica e tecnológica, 
proporcionando  ao ortodontista efi-
ciência nos resultados clínicos com 
alta previsibilidade. Dessa forma, é 
fundamental acompanhar a expe-
riência dos grandes profissionais em 
destaque no cenário ortodôntico na-
cional e internacional. 

Essa é a nossa meta!! 

O 10º Congresso Internacio-
nal da ABOR em Florianópolis re-
unirá um excepcional time de ex-
perts de várias partes do globo e 
do Brasil. No centro de eventos do 

Costão  do  Santinho  Resort, serão 
abordados diversos temas relaciona-
dos à ortodontia, desde as mais recen-
tes pesquisas científicas, passando 
pelo planejamento integrado, seleção 
e uso dos diferentes materiais ortodôn-
ticos, até a solução de casos voltados 
para a realidade da prática clínica do 
dia a dia do consultório, permitindo a 
realização de tratamentos com maior 
segurança e resultados eficientes.

Florianópolis é uma cidade mara-
vilhosa, acolhedora, conhecida por 
sua hospitalidade e por sua beleza 
natural. A região é um dos destinos 
turísticos mais procurados do Brasil 
e temos certeza de que as nos-
sas praias, os nossos restaurantes 

com gastronomia diferenciada, 
shoppings, exposições e outros pas-
seios receberão a todos com muito 
carinho e bom atendimento. 

Com o objetivo de integração, 
estamos preparando, com muita res-
ponsabilidade e empenho, um evento 
marcante voltado para você. 

Marque na sua agenda os dias 
7, 8, 9 e 10 de outubro de 2015 para 
nos encontrarmos. 

Um grande abraço e até lá. 

Comissão organizadora.
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10h - 11h
Ravindra Nanda (EUA)

CI: Biomechanics and esthetic-based managment
of complex orthodontic malocclusions

Vagas limitadas - garanta a sua inscrição!

Leonardo Tavares Camardella (RJ)
MC: O planejamento digital ao

alcance do ortodontista

Hugo Roberto Lewgoy (SP)
MC: Higiene oral iTOP: mitos e 

verdades
11h - 12h

13h30 - 14h30

Maria Laura Irurzun
(Argentina)

CI: Microimplantes e
autoligados

José Nelson Mucha 
(RJ)

CN: A excelência na
finalização - 10

itens para o sucesso

Carlos Alexandre Câmara (RN)
CN: Estética do sorriso: 

ciência e arte

Alexandre de Albuquerque Franco
(ABOR-SE)

Conf. Fronteiras da ortodontia no 
tratamento interdisciplinar

Rosa Helena Wanderley (ABOR-PB)
Conf. A ortodontia como pilar no

tratamento do paciente com 
fissura labiopalatina

Flávia Raposo Gebara Artese (RJ)
MC: Projetei incisivos, expandi o 

arco...E agora?

Mario Cappelette Junior (SP)
MC: Avaliação tridimensional das 
estruturas faciais em pacientes 

respiradores bucais
submetidos à disjunção maxilar

João Milki Neto (DF)
MC: Indicações e preparo para 

o benefício antecipado em 
tratamentos orto-cirúrgicos

Tony Vieira Faria (ABOR-ES)
Conf. Diag. e manejo clínico das re-
absorções radiculares na ortodontia

INTERVALO - VISITA AOS EXPOSITORES
Ravindra Nanda (EUA)

continuação
CI: Biomechanics and esthetic-based managment

of complex orthodontic malocclusions

14h30 - 15h30

15h30 - 16h

16h - 17h

17h - 18h

12h - 13h30 INTERVALO PARA ALMOÇO

8h - 10h ABERTURA DA SECRETARIA: INSCRIÇÕES E ENTREGA DE MATERIAL

Sala / Horário Sala 1 Sala 2 Sala 3 Sala 4 Sala 5 Sala 6

7 DE OUTUBRO - QUARTA-FEIRA

PROGRAMAÇÃO CIENTÍFICA
10º CONGRESSO INTERNACIONAL ABOR

CURSO INTERNACIONAL // CI

CURSO NACIONAL // CN

SIMPÓSIO // SI

CONFERÊNCIA // CONF.

MINICURSO // MC

8h30 - 9h30

Birte Melsen 
(Dinamarca)

CI: Have the indications 
for skeletal anchorage

changed?

Weber Jose da Silva 
Ursi (SP)

CN: Desmistificando o
sistema autoligável:
passo a passo da

escolha do bracket à
negociação financeira

Matheus Melo Pithon 
(BA)

CN: Sabe aqueles casos 
que nem os bráquetes 
autoligáveis resolvem? 
Pois é, tenho vários!!!

Antônio Carlos de
Oliveira Ruellas (MG)

CN: Avaliações 3D 
baseadas

em tomografias

Birte Melsen (Dinamarca),
Sebastian Baumgaertel (EUA),

Ravindra Nanda (EUA)
SI: Mini-screws: from placement to usage

Maria da Graça Guimarães Del 
Nero (SP)

CN: Ortodontia lingual - introdução 
ao sistema Harmony

Ana Maria Brandão (ABOR-PA)
Conf. Intervenção precoce da má 

oclusão de classe III, por quê? 
Quando? E como?

Dauro Douglas Oliveira 
(ABOR-MG)

Conf. Dicas clínicas para facilitar o
tratamento ortodôntico em adultos

Marcos Gabriel do Lago Prieto
(ABOR-MS)

Conf. Ortodontia lingual:
benefícios e limitações

Roberto Shimizu (APRO)
Conf. Ancoragem esquelética: 

maior previsibilidade e eficiência na 
resolução de casos complexos

Orlando Motohiro Tanaka (PR)
MC: Caninos inclusos. 

A agonia e o êxtase

Adilson Luiz Ramos (PR)
MC: Custo-benefício da movimen-
tação ortodôntica sobre o rebordo 

alveolar atrófico

Helder Baldi Jacob (SP)
CN: Do crescimento

craniofacial ao uso de
miniparafusos: como
otimizar o tratamento

da má oclusão classe II?

Guilherme Janson (SP)
CN: Chaves para o 

sucesso do tratamento 
ortodôntico

Sebastian Baumgaertel
(EUA)

CI: Orthodontics 
miniscrews - 

state of the art

Ricardo Machado Cruz (DF)
MC: A integração da ortodontia clínica 

com os avanços estéticos 
interdisciplinares

Telma Martins de Araújo (BA)
MC: Incrementando a estética:

ortodontia no atendimento 
transdisciplinar

Jonas Capelli Junior (RJ)
MC: Como utilizar os fundamentos

científicos na rotina clínica do 
consultório?

Marco Antônio Schroeder (RJ)
MC: Classe III - Decisões de plano 

de tratamento

Carlos Alberto Estevanell Tavares
(SOGAOR)

Conf: Os desafios do tratamento
ortodôntico de pacientes adultos

Roberto Rocha (ABOR-SC)
Conf. Ortodontia contemporânea:

conhecimento, sinergia e eficiência

Hibernon Lopes (ABOR-AL)
Conf. Brackets estéticos:

implicações clínicas

Ludmila Pinheiro (ABOR-AP)
Conf. Múltiplas perdas dentárias

causadas por reabsorções 
radiculares externas. 
Relato de caso clínico

Marcos Janson (SP)
CN: Ortodontia NO LIMITE!

9h30 - 10h30

10h30 - 11h30

11h30 - 12h30

12h30 - 14h INTERVALO PARA ALMOÇO

16h - 16h30 INTERVALO - VISITA AOS EXPOSITORES

14h - 15h

15h - 16h

16h30 - 17h30

17h30 - 18h30

8 DE OUTUBRO - QUINTA-FEIRA

Com a inscrição no 10o Congresso da ABOR, o participante tem acesso a toda  a grade científica, com exceção do 
curso internacional do Prof. Ravindra Nanda. Restam poucas vagas, aproveite e inscreva-se: 

www.congressoabor2015.com.br
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Sala / Horário Sala 1 Sala 2 Sala 3 Sala 4 Sala 5 Sala 6

8h30 - 9h30

Sam Daher (Canadá)
CI: Treating challenging

malocclusions with
Invisalign

Peter H. Buschang 
(EUA)

CI: Orthopedics by
orthodontists:

a new lease on life

Roberto Carlos Bodart 
Brandão,

Márcio Rodrigues 
Bittencourt e

Carlos Eduardo de 
Almeida

Ferreira (ES)
CN: Excelência estética 

e funcional: uma 
abordagem

transdisciplinar

Jorge Faber (DF)
CN: Novas técnicas e

tecnologias para 
arrebentar

a boca do balão

Daniela Gamba Garib (SP)
MC: Protração maxilar ancorada em
miniplacas - protocolo de De Clerk - 

nas fissuras labiopalatinas

Luís Antônio Aidar (ABOR-SP)
Conf. Tratamento ortodôntico em

pacientes adultos: abordagem 
interdisciplinar

Ana Maria Bolognese (RJ)
MC: O efeito do tratamento com a
técnica Edgewise Standard na ex-

pressão do crescimento mandibular, 
mantendo o controle vertical

Leonard Euler Andrade G. do
Nascimento (ABOR-PI)

Conf. Tratamento da mordida de 
brodie bilateral usando a distração 

osteogênica

Ronaldo da Veiga Jardim (GO)
MC: As diversas má oclusões 
classe II e seus tratamentos

Alexandre Trindade Simões da 
Motta (SBO)

Conf. Assimetrias pouco evidentes:
sinais clínicos e estratégias de 

tratamento ortodôntico

Luiz Gonzaga Gandini Júnior (SP)
MC: Você tem tido dificuldades para

mesialização de molares com
miniparafusos?

Guilherme de Araújo Almeida (MG)
MC: Como incorporar o tratamento
compensatório de classe III, no seu

portfólio de sucessos

Arno Locks (SC)
MC: Verticalização de molar: 
possibilidades mecânicas e 

cuidados que devem ser
tomados com relação à extrusão

Eduardo Franzotti Sant`Anna (RJ)
MC: Tratamentos ortodônticos 

desafiadores

José Augusto Mendes Miguel (RJ)
MC: O desafio da classe II subdivi-

são: escolha as suas armas!

Stenyo Wanderley Tavares 
(ABOR-PE)

Conf. O lado bom e o lado ruim do
sistema autoligado

André Wilson Machado 
(ABOR-BA)

Conf. Os 10 mandamentos da 
estética do sorriso

Sergei Godeiro F. Rabelo Caldas
(ABOR-RN)

Conf. Técnica do arco segmentado
ou do arco contínuo? Uma 

abordagem racional

João Roberto Gonçalves (SP)
 MC: Patologias articulares e 

má oclusão

Maurício de Alencar Casa (SP)
Conf. Invisalign além da ciência

9h30 - 10h30

10h30 - 11h30

11h30 - 12h30

12h30 - 14h INTERVALO PARA ALMOÇO

14h - 15h

Marcio Rodrigues
de Almeida (SP)

MC: Biomecânica na 
correção das assimetrias 

em ortodontia

Marco Antônio
de Almeida (RJ)
MC: Crescimento
pós-tratamento 

ortodôntico: amigo 
ou inimigo?

Lincoln Issamu Nojima 
(RJ)

MC: Sistema de colagem
indireta convencional X
colagem indireta virtual,

vantagens e 
desvantagens

Marcelo Marigo (MG)
MC: Forças elásticas: o 
que elas podem fazer 

por você
e por seus pacientes

Carlo Marassi (RJ)
CN: O que aprendi após

15 anos de uso dos
mini-implantes 
ortodônticos

José Rino Neto (SP)
CN: Diretrizes para o 
preparo ortodôntico e 

planejamento
cirúrgico

Jurandir Antônio 
Barbosa (SP)

MC: Sistema autoligado:
vantagens e limites sem

milagres

Gustavo Tirado 
Rodrigues (SE)

MC: O desafio das 
classes II assimétricas: 

possibilidades 
terapêuticas

Sam Daher (Canadá),
Lorenzo Franchi (Itália) e
Peter H. Buschang (EUA)

SI: Class II approach

José Valladares Neto 
(GO)

CN: Sucesso em 
ortodontia:

conhecendo a percepção
individual do paciente15h - 16h

16h - 16h30 INTERVALO - VISITA AOS EXPOSITORES

16h30 - 17h30

17h30 - 18h30

Renato Parsekian Martins (SP)
MC: A ciência por trás da sequência

de fios ortodônticos

Máyra Reis Seixas (BA)
MC: Quando os desgastes 

interproximais
são a melhor solução

Henrique Mascarenhas Villela (BA)
MC: Utilização de ancoragem 

esquelética com aparelhos 
autoligados

Cauby Maia Chaves Júnior (CE)
MC: Papel da ortodontia e ortopedia 
facial na apneia do sono de crianças 

e adolescentes

Laurindo Zanco Furquim (PR)
MC: Insucessos na ortodontia

Pedro César Santos (ABOR-CE)
Conf. Ancoragem esquelética 
associada à corticotomia no 
tratamento da classe III com 

protração da maxila

Marcelo Mendlovitz (ABOR-DF)
Conf. Dilemas nos tratamentos das

deformidades dentofaciais

Marcos Cesar Pitta (SP)
MC: Planejamento 2D e 3D

em cirurgia ortognática

Daniela Bittar (ABOR-GO)
Conf. Planejamento ortodôntico 

para posterior reabilitação estética 
em dentes anteriores

Maurício Tatsuei Sakima (SP)
MC: Relação custo-benefício 
na definição do tratamento de 
pacientes adultos complexos

Bruno Frazão Gribel 
(MG)

MC: Como utilizar 
tecnologias 3D para 

melhorar o diagnóstico, o 
planejamento e a

execução de tratamentos
ortodônticos, cirúrgicos e

reabilitadores

Lorenzo Franchi (Itália)
CI: Pathways of
effectiveness in

dentofacial orthopedics

David Normando (PA)
MC: 10 motivos para
acordarmos cedo em

um sábado

Leopoldino Capelozza 
Filho (SP)

CN: A prática 
contemporânea

da ortodontia é baseada 
em evidência científica?

Rolf Marçon Faltin (SP)
MC: Alinhadores 

ortodônticos
na arquitetura do sorriso:

uma evolução e 
alternativa

Eustáquio Araújo (MG)
CN: Diagnóstico e

intercepção em 
ortodontia:

novas evidências

Silvia Augusta Braga 
Reis (MG)

MC: Mordida aberta:
tratamento e estabilidade

Flávio Augusto
Cotrim-Ferreira (SP)
CN: Os desafios do

nivelamento na 
ortodontia

Paulo José 
D’Albuquerque
Medeiros (RJ)

CN: Decisões de plano 
de tratamento em casos

orto-cirúrgicos

8h30 - 9h30

9h30 - 10h30

10h30 - 11h30

11h30 - 12h30

12h30 - 13h30

9 DE OUTUBRO - SEXTA-FEIRA

10 DE OUTUBRO - SÁBADO

HOSPEDAGEM E PASSAGEM

SECRETARIA EXECUTIVA Oceano Eventos | Tel./Fax: 48 3322.1021 - inscricao@congressoabor2015.com.br | www.oceanoeventos.com.br

Confira no site do evento os preços especiais que a Agência Oficial de Turismo – JOCINTRA Eventos & 
Concierge, preparou para os congressistas.
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A ABOR-MG inicia o ano de 2015 com 
duas grandes novidades: 
a nova diretoria e a inauguração de 
sua nova sede própria

A nova diretoria para o biênio 
2015/2016 tomou posse em sessão 
solene realizada em 21 de novembro 
de 2014 e assumiu as atividades e 
demandas da associação sob a pre-
sidência da Dra. Jordana Pacheco. 
Os demais membros da diretoria são:

Presidente
Dra. Jordana Pacheco
Vice-presidente
Dr. Luiz Fernando Eto
1ª. Tesoureira
Dra. Gláucia C. Paixão Mateus
2ª. Tesoureira
Dra. Roberta Camargos Carneiro
1ª. Secretária
Dra. Maria Angélica C. B. Oliveira
2º. Secretário
Dr. Antônio Geraldo de Oliveira 
Diretora científica
Dra. Nara Marcondes Monteiro
Diretora social
Dra. Fernanda Aroeira de Almeida 
Conselho fiscal
Dra. Alessandra Simões Machado
Conselho fiscal
Dr. José Eymard Bicalho
Conselho fiscal
Dr. Alexandre Fortes Drummond
Suplente
Dr. José Maurício de Barros Vieira
Suplente
Dra. Cláudia Scigliano Valério
Suplente
Dra. Elisa Teixeira Marinho

 
A outra novidade é a nova sede 

própria da ABOR-MG, localizada na 
Rua dos Aimorés, 2001 - Sala 1014 - 
Lourdes, CEP: 30.140-072 em Belo 

Horizonte, Minas Gerais. Uma estrutura 
moderna e bem localizada trará aos 
membros e associados da ABOR-MG 
mais conforto e comodidade para as 
atividades diárias da associação.

 Paralelo a isso, a ABOR-MG já tem 
concluída a sua grade científica para 
o ano de 2015, a qual será realizada 
em três etapas: curso sobre o sis-
tema Invisalign, palestras gratuitas 
para os associados e a XVII Jornada 
de Ortodontia. 

Serão eventos de grande qualidade 
acadêmica disponíveis para associa-
dos e não associados.

20/03	 Curso sobre o siste-
ma Invisalign - Gratuito 
para associados ABOR. 
Dr.  Maurício Casa. Pales-
tras gratuitas para asso-
ciados ABOR-MG.

07/04	 Dr. Eduardo Gomide: Mer-
cado de trabalho atual e 
regime tributário - pessoa 
física x pessoa jurídica.

05/05	 Dr. Antônio Uxa Ja-
cob:  Novos conceitos 
em ancoragem esque-
lética: mini-implantes e 
mini-placas.

09/06	 Dr. Marcelo Marigo: 
Mordida aberta.

11/08	 Dr. Tulio Silva Lara: Trata-
mento da Classe II, Pa-
drão II com o aparelho de 
Herbst na dentadura mista.

20/10	 Dr. José Bernardes das 
Neves: Toxina botulínica na 
odontologia/ortodontia.

17/11	 Dr. Márcio Bruno F. Amaral: 
Cirurgia ortognática para 
o ortodontista.

18/09	 XVII Jornada de Ortodon-
tia da ABOR-MG.

Manhã
Apresentação de casos clínicos 

por coordenadores e professores de 
cursos de especialização, mestrado 
e doutorado em Ortodontia de Mi-
nas Gerais.

Dr. Ildeu Andrade Junior 
Dr. Guilherme de Araújo Almeida 
Dr. Antônio Geraldo de Oliveira 
Drª. Maria Dolores F. Amorim 
Dr. Paulo R. C. Ribeiro 
Dr. Gilberto de Oliveira Júnior 
Drª. Giselle Cabral da Costa

Tarde
Curso de 6 horas: Ajuste oclu-

sal para o ortodontista - Dr. Roberto 
Brandão e Dr. Eduardo Januzzi.

 
Entre os dias 26 e 28 de mar-

ço de 2015, aconteceu mais um 
exame do Board Brasileiro de Or-
todontia e Ortopedia Facial (BBO) 
em Belo Horizonte. A ABOR-MG se 
fez presente e muito se orgulha do 
número recorde de participantes 
dedicados na busca por uma orto-
dontia de excelência, com ética e 
respeito pregados pelo Board em 
sua trajetória.

abor-mg
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A nova diretoria da ABOR-MG para o biênio 2015/2016 promete muita 

qualidade e novidades em sua gestão.

A maioria dos ex-presidentes da ABOR-MG prestigiou a 

inauguração da nova sede da associação.

Dra. Jordana Pacheco, presidente da 

ABOR-MG, prestigiou o exame nacional do 

Board Brasileiro de Ortodontia e Ortopedia 

Facial (BBO), realizado em Belo Horizonte de 

26 a 28 de março de 2015.

Diretoria do BBO. Candidatos prestando exame do BBO.

O evento de encerramento da grade científica 

da ABOR-MG em 2014 contou com convidados 

internacionais.

Dra. Jordana Pacheco, 

presidente da ABOR-MG para 

o biênio 2015/2016.

A presidente eleita da ABOR-MG, Drª Jordana Pacheco, faz o 

descerramento da placa inaugural da nova sede da associação 

juntamente com o ex-presidente Dr. Luiz Fernando Eto.
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Curso ministrado pelo Dr. Graber (1a fila ao 

centro) em 1955.

Demonstração prática no curso dos Drs. 

Steiner e Boone em 1960.

Primeiro curso com uso de typodonts no 

Brasil, ministrado pelo Dr. Strang em 1958.

O ano de 2015 é muito significativo 
para a ortodontia brasileira, pois es-
tamos comemorando os 60 anos de 
fundação da Sociedade Brasileira de 
Ortodontia. Foi no dia 18 de agosto de 
1955, na cidade do Rio de Janeiro, que 
um pequeno grupo de profissionais 
idealistas criou a primeira entidade do 
país com o objetivo de congregar os 
especialistas seguidores da técnica 
de Angle. Naquela época, a difusão 
de informações era lenta e escassa e a 
atualização dos ortodontistas se dava 
quase que exclusivamente através de 
cursos, palestras e congressos. Este 
era um dos principais e sólidos objeti-
vos da SBO: permitir o aperfeiçoamen-
to da ortodontia no Brasil. Por vários 
anos, a SBO foi a única associação do 
gênero existente no país, contribuindo 
de maneira ímpar para o desenvolvi-
mento da ortodontia brasileira.

Durante a sua existência, a SBO pro-
moveu mais de 300 atividades cientí-
ficas, contando com a presença de 
inúmeros profissionais de renome na-
cional e internacional, permitindo-nos 
acompanhar de perto o extraordinário 
desenvolvimento técnico e científico 
da ortodontia nas últimas décadas. 
Tudo começou em 1956, com o cur-
so do Prof. Thomas Graber intitulado 
“A análise cefalométrica de Downs” e 
nunca mais paramos. Vários nomes de 

destaque internacional participaram 
das atividades promovidas pela SBO, 
como: Robert Strang (1958), Wendell 
Willie (1959), Cecil Steiner and George 
Boone (1960), Robert Ricketts (1961), 
Arne Björk (1962), Levern Merrifield 
(1963), Alton Moore (1965), Ravindra 
Nanda (1967), Allan Brodie (1968), Reed 
Holdaway (1969), Harrold Perry (1971), 
Richard Riedel (1973), George McCullo-
ch (1974), Clifford Freehe (1975), Patrick 
Turley (1978), Vincent Kokich and Peter 
Shapiro (1979), Roger Kallal (1980), Wil-
liam Proffit (1982), Barry Shaw (1983), 
Sam Wienstein (1984), Birte Melsen 
(1986), Herbert Klontz and Don James 
(1988), Donald Tuverson (1988), Rohit 
Sachdeva (1987), Roger Kallal (1990), 
James Jensen (1992), Jimmy Boley 
(1993), Vincent Kokich (1994), James 
Vaden (1995), Kazuo Tane (1995), Jon 
Artun (1996) David Hamilton (1997), 
William De Kock (1997), Hans Paulsen 
(1998), and Harry Legan (1999).

A partir dos anos 2000, a SBO pro-
moveu o seu congressso, o SBO Orto-
Premium, que acontece a cada dois 

anos e está na sua nona edição, fazen-
do parte expressiva do calendário de 
eventos da ortodontia brasileira.

Prestamos nossa homenagem aos 
profissionais que estiveram à frente da 
Sociedade Brasileira de Ortodontia e 
que, com muita competência e dedi-
cação, mantiveram o seu compromis-
so com uma ortodontia de qualidade. 
Agradecemos aos ortodontistas que 
acreditam e sempre estão presentes 
nas atividades científicas da SBO, ga-
rantindo o sucesso de todos os eventos.

Para festejar esse momento ím-
par para a SBO, a diretoria do biênio 
2015/2016 preparou uma série de 
eventos comemorativos, sendo o 
principal o Ortopremium 2016 que se 
realizará no mês de Junho de 2016 na 
cidade do Rio de Janeiro. 

Acesse o site www.sbo.org.br/
quem-somos e conheça a história 
completa da Sociedade Brasileira 
de Ortodontia. 

Diretoria SBO.

sbo

SBO 60 anos: sua história e 
trajetória científica
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DESENVOLVIDO COM
RASTREADOR FLUORESCENTE

O 1º CIMENTO ORTODÔNTICO

O Orthocem UV Trace traz um componente extrafluorescente em sua 

fórmula que em contato com luz UV  emite luz azul intensa 

diferenciando-o do esmalte. Isso permite fácil remoção do cimento 

evitando desgastes indevidos ao dente.

L A N Ç A M E N T O !
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Permite identificar 
remanescentes de cimento no 

esmalte dental. Basta incidir luz 
UV na superfície e o cimento 

emitirá luz azul diferenciando-o 
do esmalte. Como resultado 

temos a remoção seletiva e ação 
minimamente invasiva.

RASTREABILIDADE

Oferece resistência adesiva de 10 
a 13MPa*, ideal para evitar quedas 

indevidas durante o tratamento e 
permitir a remoção do bráquete 

com relativa facilidade na 
conclusão do tratamento. 

EFICIÊNCIA

Dispensa uso de adesivo, 
gerando economia de cerca de 

50% do tempo de colagem. 
Além disso, o produto é 

fotopolimerizável, permitindo 
controle do tempo de trabalho.

GANHO DE TEMPO
E PRATICIDADE

*FGM, dados internos (2015)

Fig. 1 - Conclusão do tratamento ortodôntico; Remoção dos bráquetes com alicate;
Fig 2 – Com o auxílio de luz UV disponível na caneta de alta rotação (Cobra Led Ultra Vision, Gnatus), é possível 
identificar exatamente as áreas de cimento remanescente, que emitem luz azul intensa (fluorescente);
Fig. 3 – Remoção do remanescente de cimento com auxílio de broca multilaminada;
Final – Esmalte isento de cimento e sem desgaste indevido.

2 3 Final1

FUNCIONAMENTO DO RASTREADOR UV


